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Introdução 

 Esta apresentação tem como objectivo 

mostrar de forma resumida o trabalho 

realizado durante a campanha conjunta 

de fiscalização dos produtos de primeira 

necessidade durante a quadra festiva; 

 A campanha decorreu no período de 20 

de Dezembro de 2014 a 05 de Janeiro 

2015; 

 



Objectivo da campanha 
verificação dos seguintes aspectos: 

 Preços fixados; 

 Qualidade do produto (conservação, aspecto 

físico, temperatura, validade…); 

 Higiene do produto, pessoal (BS), 

estabelecimento….; 

 Presença de licença de autorização para o 

exercício de actividade (Alvará de comercio) 



Instituições envolvidas 

 Instituto Nacional de Actividades Económicas (INAE)-

Delegação da cidade de Maputo; 

 Instituto Nacional de Inspecção do Pescado (DINIPM)-

Delegação da província de Maputo; 

 Conselho municipal da cidade de Maputo; 

 Ministério de saúde- Centro de Higiene Ambiental (CHA)- 

cidade de Maputo; 

 Instituto Nacional de Normalização de Qualidade 

(INNOQ); 

 Ministério das Finanças- Cidade de Maputo; 

 Ministério de Industria e Comercio –Cidade de Maputo 

 

 

 

 



Método de trabalho 

 No  local de visita formavam-se grupos 

compostos por 3 técnicos de diferentes 

instituições. Em cada grupo tinha 1 técnico do 

INAE; 

 Cada técnico inspeccionava os aspectos 

relacionados com a sua área de actividade; 

 Era feito um balanço diariario apenas para o 

grupo que tivesse detectado infracções nas 

empresas visitadas para poder reportar. 

 



Produtos da pesca 

Verificava-se: 

 Higiene em geral (estabelecimento 

e produtos) 

 Processo de importação dos 

produtos 

 Validade 

 Conservação 

 Integridade das embalagens 

primarias 

 



Locais visitados  

O grupo onde esteve integrado o técnico do INIP 

foi afecto no bairro Ka Lhamanculo. Visitou-se: 

 Supermercado Super China, 

 Supermercado Novo Mundo, 

 Recheio Cash and Carry. 

 Fabrica de Sabao Maeva, 

 Armazém de refresco Dona Maria   

 

 



Constatações 

  produtos da pesca identificados como 
produtos de mercearia no processo de 
importação, fugindo a certificação e 
inspecção destes; 

 Supermercados adquirem produtos da pesca 
(conservas e carapau) de importadores 
ilegais; 

 importadores cadastrados na delegação há 
alguns anos que aparentemente tinham 
parado com a actividade continuam a 
importar sem a certificação dos produtos 
(ilegalmente); 

 Conservas de atum e sardinhas fora do prazo 
nas prateleiras e no armazém; 

 

 

 



Constrangimentos 
 Número de técnicos do INIP insuficiente (apenas 

1 técnico da delegação e do INIP não se 
apresentou), por isso esteve em apenas 1 bairro; 

 Falta de transporte (toda campanha foi 
suportada apenas com a viatura da delegação do 
INIP); 

 Não contribuição em combustível pela 
instituição organizadora (INAE, apesar de ter-se 
comprometido); 

 Falta de envolvimento antecipado de todas as 
instituições na programação da campanha; 

 Alguns locais não visitados devido a chuva 
intensa. 

 



Sugestões para a melhoria das 

próximas campanhas 
 Programação atempada com o 

envolvimento de todas as instituições; 

 Envolvimento de mais técnicos do INIP de 

modo a serem visitados maior numero de 

locais de comercialização de produtos da 

pesca; 

 Disponibilização de mais meios de 

transporte por outras instituições, para 

agilizar o trabalho. 

 



Conclusão 
 O trabalho decorreu sem grandes 

sobressaltos; 

 Houve cooperação por parte das 
empresas visitadas; 

 O ambiente de trabalho entre os 
técnicos de diferentes instituições 
foi muito saudável; 

 A troca de experiência entre os 
técnicos envolvidos foi notória, pois 
havia curiosidade em saber o que 
cada técnico verificava e o motivo. 
 



Aspestos para reflexão 
Verificou-se de que ainda existem muitos casos de 

importação de produtos da pesca sem a devida 

certificação 

 Será solução o INIP estar em todos os postos 

fronteiriços? (numero de técnicos insuficiente) 

verificou-se não haver falta de informação, pois 

algumas empresas já importam legalmente os 

produtos da pesca. 

 Como poderemos ter maior comprometimento de 

outras instituições afins para controlar este mal 



 

 

 

 

Obrigado 


